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questões de númefos a 7. 

, Chrls And rson afirma que quantidades 1nlmagmlveis de dados (o Big Data) tomariam as teOl1as com-

p amente obsoletas: "Hoje, empresas que c,esceram em uma e de dados ma en e bundanles nlo preasam se contentar 

com modelos ttrrad0$. Na verdade, e s n.to precisam ma se contentar com modelos". A pslcolog a ou soclolog a Otient d por da­

dos oma posslv prever e contfOlar com precl$1o o comportamento humano As teorias esta<> sendo subs tu/das por dados dtretos 

O Big D na verdade, nlo e 'ca ned Apenas revela correi ç&ts entre s coisas. Mas as corre/aç&ts slo a forma mais 

pri tiva de conhecimento Na<Ja é compreendido nas corre ~es O Big Da nao é capaz de explicar por que as coisas se 

comportam da mane.Ira como se oornportam. Nlo slo estabelecidas conexões causais nem conce,tu s. 

A teona como narraçao ctfa uma ordem de COISBS, relacionando-as umas com as outras e e'Xpllcando por que elas se 

comportam da maneira como se comportam. Em contraste com o Blg Data, ela nos oferece a forma ma s e/evada de conhecimento. 

qual seja, a compreenslo. O Big Data, por outro lado, é totalmente aberto. 

A teona na forma de desfecho prende 8$ col3as em uma eSIJVtura conct!itual e li$ toma. com l.sso. apreenslve O fim da teoria 

sign IC8, em a instlnda, drzer adeus ao conce o como espl o. A ~,g~nc/a art ai funciona nuto bem sem o conce o. 

lntel,géncia nao é espln . Somente o espl, o é capaz de uma nova ordem da.s coisas. de uma nova nanaç.1o. A ln el,génc/a caletia. 

O esplnto, todavía, narra. Em um mundo saturado de dados e /nformaç6es, a capacidade de narrar se tro a. Com tsso, a construçlo 

de teonas se toma algo s raro. é mesmo amsca<lo 

A lnteligtmcla art,f,c I nlo pode ~sar porque n.to pode se ap • onar, porque nlo é capaz de uma narraçlo ap onada. Os 

diálogos de Plat~o Já deixam claro que a mosotla é uma narr~. A losofia como ncJa renega seu eatâter nana vo ong,nâno Ela 

se priva de .sua linguagem. Emudece. Awm. a tua/ crise da nam,çlo tamMm est se apoderando da tosoli e lhe pondo um fim. 

No nstante em que a losofla re n<Jlca ser uma cléncla, ser e.ma clénda exa a, seu decllmo começa. 

(HAN. ~ ChtL A er • da narraçlo. Trad. O I Gullhef'mno. P pois. Edlera v= edição cig tal. 2023) 



1. Com J1151, a conwuçao de teorias s.e toma algo ma s raro. at6 mesmo IJfriscado. 

O pronome sublinhado refere- , no oontexto, 

(A) é nova capacidade de narra , derivada da ntellgêncaa que calcula. 

(B) â eo,ta na foona de de fecho. 

(C) construção de teorias sem so1uçoes. 

e de nafTar. 

(E) ao mau runaonamento da 

2. lnf e-se do texto: 

(A) A c:uiaçao da com W'I gênc'8 arti I foi a forma nc:on da de 
compre nsao das retações hum 

e a perda da capacidad de 

(B) O estabelecimen o de correi ções entre as Ide s a 
re lldade. 

r de dados diretos é a forma mais efi de oompreensao d 

(C) Na medida em que tentam e ,car por que as COl$.8$ e dao ele uma maneira e não ele outra a teofta se apro mam das 
narra as. 

(D) A quanlldad imensurável de dados (conhecida como 8/o Data) disponl na temei pemi e que se 
elevada de con ento. 

(E) , o pnncípiO Vital dos nossos I mpos, precisa de concertos e6ricos pa se tomar uma forma de 

3. o autor do texto e tabelece uma opos o entre 

(A) o comportamento humano e os modelos teónoos equivocados. 

(B) a capacld de de lcular e a capacidade de n fT 

(C) a conexões cau 

(D) os ~ precisos e os modelos dos. 

(E) a rn igénoa att, ai e a nova Ofdem sooal es leclda. 

4. Está redação do segu, nto do texto: 

(A) Uma nanaçao ca r o rumo do mpre seu surgmen o a um proo com o o 
vofve dife< 

(B) o f pazes de prover s n e se Udo bóhco para s, as nanat va se tomam va as 
bdo. 

(C) ln nt nsão eoonõmaca e tecnológica do úl mo século que a humanld de t vMdo 
q 

(D) Vi mos em um momento do qu ce amos e ln e<ferlmos na ~ dade POf melo de dados. assim hé Ll'NI crise 
ocas, da pela urrada de nformações disponl 

(E) ancora no calculo ele d dos. POf metOd 

5. A teoria na fotm da de$/acho prende as coisas am uma asttutura conce tua/ a as tom , com ISSO, ~---

COns rado o cont u rnhada aproXJ • . pelo ntldo. de 

(A) pen:eptJ s. 

(B) consecut,v . 

(C) nçáve . 

(D) desconectadas. 

(E) m•áve 



6. Assim. a atual ctfse da narraçlo também est6 se apoderando da , pondo um 1m. 

O pronome sublinhado rei se, no oon X10, ao ermo. 

(A) Mngua m 

(B) narração. 

(C) losofi . 

(D) e 
(E) 

7 O ad formado a partir de um 

(A) qu ntid de$ ln ma in de d do$. 

(B) Apenas revela ço,re/aç6es entre as coisas. 

(C) toma mas t as completamente obsoletas. 

(O) empresas que cresceram em uma era de dados massivamente lli!JllaliWla..t 

(E) O fim da teor/, s,gnifka. em flltim nstlncla. dzer ltdeus ao conce o como espirita. 

Atenção. Cons re pond r às questõe d nOmeros 8 a 12. 

Mu tos e muitos anos atrás. antes do a.si, o. quando a rodo a FemSo Dias ou era um mar de p6 ou um mar de lama. as 

agens atam aventuras. Eu morava no ,nterlor de 'nas e o jeito de Vlf Campinas para ver a namorada era arranjar carona em 

algum camlllllSo. Pois foi numa destas 11ezes que o motonsta. debcadamente. para Inicio de uma conversa que prome a ser multo 

longa. me fNjrguntou. "E o que ~ que ~ faz?" Eu poderia ter dilo s/mpleM'Hlnte. ~ professcr".. Isto ele entenderia perfe tamente, 

pois Já hav,a frequentado escolas, sabia mu as coisas sobre professores, e passana entao a contar de suas proezas na tica e 
suas dtf,culdades com a lfngua p6trla. Mas eu. to/o. e para d r um tv de /mpott4ncia. te$/)Ondí. "Sou professor de fiJosoo ... • O rosto 

do motorista se Iluminou num largo sornso ºAJê que enfim", ele disse ·Faz anos que eu quero saber o que ê Josolia e até hoje nSo 

encon n,nguêm que me explique. Mas hoje tenho a sorte de ter um professor de fdosolla como companheiro de agem. A/",nal de 

contas, o que lt Josofia?" 

ao tenho memôna alQuma do que lhe disse como inútil e caçSo. 

8. Infere-se do texto que o aonista, ao conversar com o motorista de 

(A) rrogancia 

(B) ca ela. 

(C) ast0cla. 

(D) humidade. 

(E) neghgênoa. 

(ALVES, Rub O rotomo • lemo Paprus, Camp nas. 2010) 

o, arrependal-se de t r gldo com certa 



9 é hoje não enoontt ninguém que me explique o que é 

10 

Transposto para o disc:urso tndire o, o trecho aoma a sume a seguinte redação· 

EI dlss que at aquele dia n o 

(A) fo encontrado ninguém que expllcou•lhe o que é 110so 

(B) ha encontrado ninguém que lhe e icasse o que era filosofia. 

(C) encon ou nlngubn que o explica o que era filosofi 

(D) encontrava ninguém que lhe explicou o que é 

(E) 

o rbo empregado em sentido urado e ta u hnhado m. 

(A) pois h via frequentado escol s. 

(B) Nlo tenho mtJmôrla alguma do que lhe disse. 

(C) O rosto do motonsta se l mnou num /arpo somso 

(O) Eu~ ter dito simplesmen e: "Sou pro ess«'. 

(E) as agens ~ aventuras. 

11. Con ldenido o contexto. o trecho em que a foona vert> 1 s 

(A) Eu !!:!2!iYi no lnteríor de ina 

da indica uma pótese está em. 

(B) ~ mu as coisas sobre professores 

(C) anos que eu quero saber o que ~ filoscf'ia . 

(D) Isto e entenderl perfeirtJrnente. 

(E) Nlo tltflho mtJmôrla alguma do que lha d sse como ln axphcaç&o. 

12. A expressão do trecho que~ l.lTl segmento da frase sem exe<cer fu o sintática e tá subltnhado em. 

(A) Nlo tenho mtJmórla alguma do que lha disse como n axphcaçAo 

(B) quando a rodo\/18 Femlo D as ou era um mar de oó 

(C) Isto e entend perle1tamente 

(D) "E o que~ ~ faz'r 

(E) sabia murtas coisas sobre professores 

Racloc nlo Lógico tlco 

13 He or coleciona pe s, nhol e ,apon . O número de moedas japonesas que ele tem é o dobro do 
numero de moedas s comprar 10 moed lngle e v nder 10 moeda japo lá com o m num rode 
moed de cada clonalld d . O n • ro de moed s espanhol s que He or tem 6 

(A) 30. 

(8) o. 

(C) 45. 

(D) 50. 

(E) 35. 

14. Em um encontro de 20 amigos algoos anfW1!1-.tA11J1nte . EI encomendaram pizzas no v r to d RS 25,00 e decidiam 
que os an ers não anam nada. Com • so, a conta fo dividida entre os dema , e cada um deles pagou RS 25,00. O 
numero de arw,~~ui :i era 

(A) 9. 

(B) 6. 

(C) 7. 

(D) 3. 

(E) 



15. Ana, Bruno e Cana o,ganizaram uma rifa para arrecadar dinheiro para a viagem de fonnatixa. Os três venderam 94 tes ao 
todo e rrecadaram um total de R$ 2.350,00. Car1a vendeu 20 b es a ma do que Bruno. e Bruno vendeu 10 bdhetes a ma, 
do que Ana. O valor que Bruno arrecadou. em reais. foi 

(A) 650,00. 

(B) 700.00. 

(C) 550,00. 

(O) 500.00. 

(E) 800,00. 

16 Ouz ntas crianças foram en1re tadas e d seram qual era soa fruta pref da. Os resultados e tão apresentados no grafico de 
setoces. Sabe-se que, dentre as crianças que preferem banana. 40% comem a fruta com aveia e mel e as dell181S a comem 
pura. 

Fruta prefN1da 

O MaçA !!:IL ran O uva 

Ban na ■ ~angos 

O número de aianças que pref rem com« banana com ave e mel é 

(A) 16. 

(B) 60. 

(C) 24. 

(O) 28. 

(E) 8. 

17. P ra preen neoe s 320 figuri 

(A) 119. 

(8) 120. 

(C) 123. 

(O) 12.2. 

(E) 12 . 

cada um e, depois de colar 1 
nda fa com 

, Cam COf1l> ou me de do m. Hoje, camaa dq.i 
• ha que nda não , re taram 33 u s repelid 

Noçõos sobre Oire os d s P soas com Ooficl6ncla 

12 
o 

18. o hipolé • Em ,aneiro de 2005, o Governo Federal refonnou d I rmlnada eda de u o pú-
aos requ os de ou Idade redu-

Zld 5.29612004. De 8<Xlído com que cu,..-,111 ,c n ia 10.04&'2000 e 
10.098/2000, esped no que da respeílo aos mend çAo e tír, pelo 
menos, 

(A) en o, com entradas 1ndependen , diSt bu ndo- e seus eq sórios 
o por pe soas portadora de d iClênaa ou com mobl dade r dUZlda 

(B) um b n iro acesst~iel nto. com llldependen . d tnbulfldo- ment e Orios de 
modo que po de de ênaa ou com mob 

(C) um banheiro acessível para toda a ed 
cessórios de modo que possam ser 

çao. nao e e ndo entrada independente. dis uindo-se seus equipamentos e 
dos por pessoa portadora de de ênc:aa ou com mo dade reduzJda. 

(O) três ban ros acess por pavimento, nao se e indo en radas ind pendentes, stnbu1ndC>-se seus equip mentes e 
sonos de modo que po m r utdiz dos por portadora de deficiência ou com mo I e reduzlda 

(E) dols os a lv para toda ed1 ,caçao. lndependent ment da quan de p mento , com o:>n1,~iut 
Independentes, distribuindo-se s equ mento e acessório de modo que possam er utilizado por pessoa p0f1ado 
de de ou com mo lidade red 



19 es devem ser ruldos observando-se do desenho 

20 

21 

1 r todos o confom,e leg m vlgo(. O tabe ex 
lo menos. dez órios ace . ga Ilda. no mlnlmo. 

De acordo , oon 1d rando que XYZ Parachse• não pode cumpnr o percentual narrado, por 
impos 1bWdade decorrente de rtsco lt'Ut çao, 

(A) spen do de a mediante comprovação por udo técruco estrutural. que devefé ser renovado a cad 
10anos 

(B) spensado de e êncla medlan e comprovação por udo lécnlCO tural. que devefé ser reno o cad 

(C) spensado udo técnlCO estrutural. que devefé ser, novado a cada 
15anos. 

(D) d ré. ob onamen . ser Inter tado. vez que nao pode de atender ao requi to 1 

(E) a d pen do de sa e ênoa med nte comprovaçao por um ú co laudo técnico eslJ'IJ!\K 1, que não preo ser 
renovado. dada ua valldade perman nt . 

Có<lgo do Ética dos Sorvido s do TRT15l Rogllo 1 
As d1 posições do Código de l:llea do Servidor do Tn~mal R onal do Trabalho da 1 Região RT15) apl m-se a todo e 
qualquer servidor do TRT15. nda que equ rado. De acordo com esse Código. equiparam-se aos servidores do TRT15. pa 
ef to de su pbcação, no que lhes coub r, os cedidos ao TRT15 por outros 6 os públicos, m daqueles que, por fO<Ç8 de 
let. ex>n to, ou lquer outro ato iurldlCO, pre tem seMÇO de natureza 

permanente, temporéri ou excepdon 1, 'nculados penas dire 

permanente, temporé a ou excepdon 1. 'nculados direta ou Indiretamente ao Tribun L 
exáus mente temporá ou excepcional, VlllCU os s Indiretamente ao Tribun 1. 

amente temporé ou excepcional. nculados direta ou 1 

amente excepcional. vlnetAados apenas diretamen e ao Tn 

pelo Código de Ética dos SeMdor Reg10nal do Trabalho da 51 Região, q ndo o 
Com sao de É envolver . desceoo ou colat at o t rcelro grau 

Com o. 

(A) e e rá wnpedldo de partio do processo, devendo ser eSOOlhido novo egrante para compor a Comlssao, med nte 
votaçao do Tribunal Pleno. 

(B) será obriga Oóamen e d Comi são Especial, designada pelo Tribunal Pleno 

(C) e te car4 impedldo de =rtki'\Ar mindo automatlc mente o respectivo uplente. 

(D) e e poderá participar do processo. mas apen proferira voto se houver empate entre os dema Integrantes. 

(E) será obrlgatonamente cancelada a compos çao da Com sao de Ética original ex>m nova escolha de todos os seus 
n ran 

Roglmonto lntomo do TRT151 R 

22 Segundo o Regimento Interno do Tribunal Reg10nal do Tra ho da Sl R çãodo, do>e -•• do ô,gão E,ped l 1 

23 

, fiz • a me<li te escru nio secr to. m o 

(A) 1 ntre el ( s). o(a) 
(B) 2 ntre eles(as), o(a) 
(C) 14 Desem dores(as), dentre eles( s), o(a) 
(D) 15 Desem dores(as), dentre eles( ), o(a) 
(E) 16 Desem ores(as), dentre eles(as), o(a) 

o mês de no embro dos nos pares. 

ua) Pr 
ua) P 

sua) Pr 
sua) Pr 
sua) 

dos anos 
mês de novembro dos ímpar 

oções de Admlnlstraçjo Pública e Legislação 

24. A gestão da qu id de, dentre ou s final des. lcançar excelênaa do seMÇO que se presta ao cldadao. Seu de-
senvohnmeoto demanda a o oomprom sso e grande esforço dos lntegran es da gestão, colaboradores e paroelfOS. ~e 
contexto. pesqul de façao oo u r1o encon m fund mento no póncll)I() de gestão da qualidade conhecido como 
(A) foco no cl 
(B) 
(C) liderança 
(D) melhoria 
(E) abordagem de processos. 

(3!S01) 



 

25. Ê sabido que os con pactar a qualidade dos seMÇOs prestados e, por l$$O mesmo, é ponto de at o necessáno 
do ge tof. Ar e con t e. wn. como mportante melo pelo qual o E tado coloca a dispo çao 
do odadao para que ele se e te de nlluendar realmente em uma decisao estatal. Como exemplo de 
modelo de sol o consens a med m por caract rf 

(A) a Judoaahzaçao da demanda. com t n m r de acordo 
(B) a he er~lção na solução do con 

(C) f do diálogo por terceiro. 

(D) a negodaçao entre aspa seus posldonamentos. 

(E) 

26 Em ermo de gestao de l)(ocessos. a m de r uma oompreensao de cuçao. mo tra- vela 
decompos o de um l)(Ocesso. A decomposlçao por subprocesso é 

(A) a nidade, obje oures do dese,ado 
(B) diversos cenários lden dos durante o l)(ocesso. 

(C) execuçao d fa. 

(D) açao em n I atômico. 
(E) rupo de abvldades e compe ência espeoahzada. 

27. O Con N clonai de Justiça. como órgao de controle da atuaç&o administra e fi celra dos tnbln . tem competência 
para coordenar o plane' nto e a gestão estratégica do Poder Judiaário. Dentre os componentes dessa estratég , é corre o 

ar a Indicação sobre a neoes dade de construção ou anáWse de 

(A) dados relativos a superávrt nanc:elro-orçamen o. 
(B) lnd. dores de desempenho. 

(C) lnd. dores de processos au os. 
(D) dos ele pesqu, de tisfação. 

(E) dos ele reclamações reg1strad . 

Noções do lnfonn tlca 

28 Con re o cenarlo: 

Um Tribunal R 101\81 do T llo tem uma poli de segtWança rigorosa que 11'0 o uso de dispos vos pessoa para 
ace rede corporativa. entanto, um funaonár1o foi raclo ut o seu celu pessoal conectado rede Wi-Fi do 
Tnbunal para acessar o e-ma corpora vés do navegador Google CIYome. 

A medld m adequada para e que s uaçiões como essa se repl considerando as configurações de privaodade e 
segurança do Google Chrome e a pol1tlc de segurança do Tn nal, é 

(A) pr01 r o uso d uer di ttvo pe I denUo da lnstalaçõe do Tribuna . 

(B) bloqueat o acesso a toda as rede no Tnb 

(C) e ir que todos os funcionános bzem um na dor pecl co fomeddo pelo Tnbunal 

(D) u o Ctvome pa sincronizar os dados de vegaçao com a conta pessoal do Google. 

(E) ar um ema de auten de doi fatores ado em contexto para aoes ar o e-mail corpora o, mesmo 
através do navegador. 

29. Em uma coluna de um pi Ih Goog , em português, berta e funcionando em condições 1d as, um T6cnlca Judiei 
escreveu, na de 1 a 5 da 00U\8 A. os nümeros· 18, 22, 89, 32 e 65. a c:ékAa A6 e escreveu a fórmula que lhe trouxe 
como resu do o valor 89. que é 

(A) =TOPO(A1 ;A5). 

(B) •MAIOR(A1.A5). 

(C) • (A1.A5). 

(D) = IMO(A1 ·AS) 

(E) •SUPERIOR(A 1.AS). 

30. Um Técnico Judiei no esclarece a seus colegas de go que a prlnapal e correta função de um firewaJI em uma rede de 
computadores é 

(A) ce Jiz.ar todas nformaçoes que tran 'tam pela rede em um ünic:o nó, que 6 onde ele estA ll'IS , pata que pos 
e ografâ-los. 

(B) controlat o trafego de dados en e redes. permi ndo ou bloqueando conexões com base em r ras l)(edeflnldas. 

(C) detec e remover vírus de arqwvos e bloq r a comunlcação de dados lnstantaN!Mlenile em toda a rede quando um 
malWare e apresenta. 

(D) contrib r para acelerar a ~ de conexao à internet em con)unto com a lca acele dores de trai o. 

(E) re ,zar backups tomâ icos dos dados da rede sempre que alguma ameaça externa é detectada. 



CO HECIMENTOS ESPEC FICOS 

31 De acorde> com o 11 no da Saude. c:ons te em Aaden de com exposaçao a mat I blolOgloo os casos que envolvem: 

I. Exposlçao dr ta do trabalhador a matenal blolôgJCO (org!nlco). potencialmente contaminado por patógenos. por melo de 
m tenal perfuroc:ortante. 

II Exposlçao 1nd1teta do trab a material blológloo (orga 00). potenoalmente cont por pat enos. por mek> 
de material nao perfurooortant 

! Aaden s que prOIIOC8m 

IV AClden es por cau s nao 
funçao em ço d aude 

ao corporal com perd sangul em superflde oorpórea durante o exerclclo do b ho. 

ndo o traball'lador estiver real ndo atMdades retaoonaclas s 

Está correto o que se afirma APE Af3 em 

(A) : e II I. 
(B) 

(C) I. 
(D) II,III e IV 

(E) : e II. 

32. Um aum nto úblto no número de casos de lnrecçao R aoonada à 
repr senta um(a) 

ênaa à SaOde (IRAS) em OOI perfodo det rmnado 

(A) izada 
(B) 
(C) 
(D) endemia bad 
(E) e to mlctoblológJCO. 

33 Uma rvtdora procurou o enf I para ohc tar orientações a r I o doS aJldados domei r 
com seu pa que Ira receber alta nn!11n11A1J1r em uso de ca eter de demora. O en enne o. a fim de esdarece, sobre as m 
didas preventivas de in eoçAo do trato urin no a oclada a cateter ve 1, de e on tá a 

(A) manter o catei trauma . 
(8) d conectar o er ou tubo de drenagem para esv8Zlal' 
(C) manter sem bo coletora ao nlvel da 
(O) ou pomad uretra! após a ,ene ln ma. 
(E) , cole ora 00m tópico, oomo c:tore na alc:oóhca a 0,5%, ooia vez ao dia. 

34. s sobre planejamento fa en e<me o esdareceo que. no que se refere à 
rn, homens com civil pi na d 

(A) 23anos. 
(8) 21 anos 
(C) 25anos. 
(D) 18 anos. 
(E) 30anos. 



 

35. Considerando a atençao a saúde do homem. a prevençao do câncer de prõstata é uma das preocupações dos proli slona de 
saúde. Nesse contexto. 6 wnpo,1ante considerar que 

(A) o rastreamento do cancer de prOStata é a ldenb o da doença em estâgios lnlc' em pessoa com s na e intomas. 

(B) a Idade é o segundo principal fat« de rtsoo para o cancer de próstata. sendo mais Incide te em homens a partir d qua-
dragésuna década de Vida 

(C) o cancer de próstata é o primeiro po de canoer ma s IOClclente na popu çao masculina em todas as regiões do pais. 

(D) a exposição a agentes qulrr.c:os ~ 1 clonados ao trab ho 6 responsável por 1 % dos de cAncer de próstata. 

(E) o d nóstlco precoce do canoer de pró tala caract pela plicaçao st mática de exam em pessoas o-
mêbCas. com o lnlu to de Identificar o càncef em estagio inacial. 

36. Um dos na a ser observ do pelo enfem ro ao tender uma m hef dulta com doença resp,ratória etõnlca é a 

(A) taqu,pneia. 
(B) tosse 
(C) Cianose. 
(D) expectoraçao. 
(E) hemoptise. 

37. No gerencamento de risoos oc:upaaonaJS, de acotdo com a Nonna Regulamentadora NR-01 , cabe ao empregadot implementar 
medidas de prevençao. ouvidos os trabalhadore . P0f ordem de pnorldade. endo que a pnm ·ra de deve e 
(A) m mlzaçao e oontrole dos fator d nsco. com a adoçao d medida admtntStra ou de «ganizaçao do trabalho. 
(B) m mizaçao e oontro dos fatores de nsco. com a adoçao de medida de proteçao cole va. 
(C) adoçao de medidas de prot çao nd ldual. 
(D) irnp0f penalldad por descu~men o dos pr os regulamentares sobre urança e saúde no traballo. 
(E) eliminação dos fatores de risco. 

38 O enferme ro. ao a ender IK1l pacl nte vruma de aadente po< corplonrsmo. deve reconhecer que dentre manifestações dl• 
nicas locas está a(o) 

(A) erit.ema 
(B) edema pulmonar agudo. 
(C) ag,taÇao psicomotora. 
(D) nausea. 
(E) s lon . 

39 Para o uso seguro de medicamento por a paren eral é necessano con lderar a velocidade da ,nfu~ A nfu~ réptda de 
vancomlcina está assoaada a IK1l8 reaçao adversa conheoda como 

(A) epldenne emá 
(B) epldermlte ve lcular 
(C) fafrnacov,g,Ianoa. 
(D) de~ll e vancommal. 
(E) síndrome do homem vermelho. 



40 O enrerm ro do ambulatório foi acionado para atender um ser.ridor que olrw queda de uma escada durante sua Jornada de 
trabal o. Ao chegar no local. o e fermelro Identificou a necessidade de mobir a <XlU'la cervical do paciente antes da sua 
remoção. A fim de selecionar o tamanho d colar cervical d quedo, o enferm ro deve o pescoço do paci nte ublizando 
seus dedos para ava ar a distancia entre 

(A) a orelha e o terço médio do esterno. 
(B) a orelha e a região subdavlcul r. 
(C) o queixo e o segundo ço intllt'COS 
(D) a mand, e o ombro. 
(E) o maxilar e o ombro. 

41 . Dentre as c:lass s terapêubcas em que todos os tegr tes são considerados med mentos po enclalmente perigosos de uso 
ambu ori está: 

(A) me otrexato de uso oral. 
(B) analg sic:o oplolde de uso tran:Sdénnloo. 
(C) f torna. 
(D) eplnefrlna. 
(E) cart>amazepina. 

42. Conhecer as doenças relacionadas ao tra orienta as ações de vlgílancia e promoçao da saOde em nl Individual e cole-
tivo. De acordo com a Porta a G MS o2 1.999, de 27 de no embro de 2023, o agente papWC>mavll\ls em a!Mdades de tra alho 
está re clonado á respectiva doença relacionada ao trabalho: 

(A) m1COSes supe s. 
(B) verrugas de origem virai. 
(C) neopl a mal de colo do útero 
(D) influenza com outras man estaçiões respiratórias 
(E) candrdlase 

43. O enfermeiro, durante uma campanha aos servidores para a consclentização das doenças r aoonadas ao tra , esclareceu 
que oenças vasa, e pen éríca e peoficadas reladonad ao trabalho têm dentre os fator de nsco 
(A) o movunento articular repe ivo. 
(B) a biomecânica do trabalho com aphcaçao de força 
(C) o ortosta smo prolongado 
(D) a expoS1çao a em ba xas temperaturas 
(E) a manlputaçao manual de carga 

44. Dentre as diretrizes do Programa de Controle MédíCX> de Saúde Ocupacional (PCMSO), de aco<do com a a Regulamenta-
dora NR-7. está: 

(A) participar no desenvo mento e implementação de programas relacionados à segurança e saúde no trabalho. 

(B) estabelecer os requisitos que pennítam a adaptaçao das condi9()es de trabalho às caracterlslicas pslcofislol6glcas dos tra• 
balhadOíes, de modo a proporcionar conforto, segurança, saúde e desempenho efioente no trabalho. 

(C) rastrear e detectar precocemente os agravos à saúde ~ clonados ao traba 

(D) 1nclu BQOes de seteçao de pessoal considerando a apbdao de cada empregado para exeroer suas funções. 

(E) e borar e companhar plano de trab ho que poss,b ,te a açao preven 

TRT1 S-Tec.Judlciáno,Enlennagem Tfllbaflo.27 

45. Dentre as medidas de biossegurança relacionadas aos reslduos de saúde, de acordo com a Norma Regutamentadora NR-32, o 
enferm ro deve aber que 

(A) o Um e méximo de enchimento dos recip entes destinados à coleta de ma er perfurocortante é de 2 cm aba o do bocal. 

(B) os reslduos aoondiCIOllados em sacos plâstteos. apôs o total p,eench mento, devem permanecer no local de eraçao ape-
nas quando mantldos fechados. 

(C) os sacos plásticos util dos no aoondlcion mento devem ser preenchidos em no m ·mo 1/3 de s capacidade. 

(D) os reoip en es para descarte devem estar locataadoS afastados da fon e geradOía. 

(E) izada no local onde sao gerados. 

46 Hum nizaçao como PoUtica Transversal na Rede u . de acordo com a Poli BOIOnal de Humantzaçao da Alençao e Ges-
tao no Sistema ún,co de Saúde (HumanlzaSUS). é entendida considerando va os aspectos, dentre eles 

(A) o compromisso com a qual iCBçào dos processos de ,nanoamen o, melhorando as condrç,ões de trabalho do gestor da 
unkSade e o número de atendunen o. 

(8) a dJStrl>uiçao do ~u de corresponsabilidade com os usuàrios. da produçao de saflde e dos desfechos do cuidado em 
saflde. 

(C) a valonzação do d1f en su os implicado no p,ocesso de produção de saúde: usuérlos. tra hadores e gestOíe . 

(D) o estabeledment.o de vínculos ut.ocenlrados na gestão e participação ndivld Wlda no processo de regulação. 

(E) a mudança nos modelos de atençao e a tência em sua d, sodabllidade. tendo como foco as neces dades da co-
munidade e valon:zaçào dos traba dores de saúde. 
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47. Con derando a Resoluçao Cofen nl! 736/2024 que d põe obre 1mplemen çao do Processo de Enfermagem em todo coo- 1 
exto socioamblental onde ooorre o cu o de enf rmagem, a etapa denominada de Ava o de En ennagem oomp,eende 

10 

(A) de dados os ) e obje sk:o) n I e cont nua peronent pe . da 
ebVidade e grupos ~ n.o de técnicas Qaboratorial e de tes dlnlcos. 

de av da ns ) para ob nçAo de ini necessidades 
do cuidado de e ntes para a pratica 

(B) a l çao de eni rmagem e pe . famff . colebVidade e grupo e peclals. Esta 
etapa permte de todo o Prooesso de gem. 

(C) a lden çao de problemas en . condtções de wln Idades ou posições param horar comportamentos de 
úde. E tes rep,esen o l"gamento oi n oo d Informações obtid sobíe a necessidades do cuidado de Enferm 

gem e s úde da pessoa, família, coletivld de ou grupos espeda . 

(D) o desenvolvimento de um plano as st I redonado para pessoa. fam . col vidad . rupos e peca . e ~r-
hado com os 'tos do cuidado e eq pe de Enfermagem e s úde. 

(E) a re lzação das intervenções, ações e a es pre as no plane men 
r peitando r~1uç,-pare<:ere do Conselho Federal e Conse R lo s d En m uanto a oompe 
tkn ca d cada pro . por meio da col boot o e oomurucaçao continua, lndUSlve com a checagem quanto ex 
cuçao da prescnção de ermagem. 

para a Pol tJca nal de Promoçao da SaOde. a eq pe de saúde 
e esblnul m os se • m os e a fazer escolh Alinv,n·w-•!t is ud 

ações do grupo fOt a elaboraçao de uma sobíe 1mentaçao saudável, considerando a d 
nto do Gu AJimen r da Popu do rio da 0d Com b ne çao. r a 

ai entos (coluna da esquerda) oom sua respedlva o (coluna da rerta). 

Alimento 
1. Cere em graos 

2. S d n e aium lados 

3. Gelefas 

4. Pàes de bma 

5. Paes oomtanma de . agua eUI 

e. e de ce<e 

7 Ma ga 

e. Fru s seca 

A correlação C01T ta consta em 

W 1-b ~ ~ ~ ~ k ~ ~ 

(B) - 2-b - 3-b - 4-c - 5-b - k - 7-b - 8-a 

(C) 1-b - 2-c - ~ - e - 5-a - 6-b - 7-a - 8-b. 

(O) 2 3-b 4-b 5-b 6- 7 8-<l. 

(E) 1-c - 2 - 3-<: - 4-a - 5--a - 6-b - 7-c - 8-a 

a. 

b. 

e. 

IOS 11111llmamente proce dos 

ef'IIOS p,ocessados 

l0S u processados 

TRT15-Tk..lud T rabalho,27 

49 Fo, solicrtado ao n ermeit0 para adm n s ar um med mento por v 1n muscul r (1 ~). Para mi m r a mtaçao no local da 
pe . d r uu zada a écnlca m Z. uma vez que e bloq o med mento den o do teodo muscular. P ra a 
realizaç&o dessa téa\lca alguns euidados de enf rmagem devem seguidos. dentre es. 

sel4t!OCll\at uma r ão para IM, preferenc::aa~mente um músculo grande e profundo, como o músculo ventro-g • eo 

II depois que o medicamento ver ldo preparado, de tal forma que a solução perma-

r lat ment a e os tecido subcu 3,San. 

v. rara pele esticada com a mão não domin te e troduzir a ui a profundamente no musculo. Seg r a sennga e 
r com uma mão; não havendo reorno d angue na çao. njetat o m men dev ar 

v. re rara 
sarnento. 

Está co.-re o o que se a 

(A) I. e v. 

(B) I e v. 

(C) II e '!. V. 

(O) I,III e IV. 

(E) II. : v e v . 

para perm r que o medicamento seja rso de maneira homogênea e não haver extrava-

APE em 



50 Um servidor do tnbunal p,ocurou a equipe de enfermagem do ambulatório buscando informações sobre qua s são re<»-
mendad para os culd dores p,oll ona , pois p,etende con ratar um cuidador para aoompan o seu pa que tem 72 anos 
de Idade. Dentre s vacina partlcularmente recomendadas pelo Sociedade Btasdelra de Imunizações para pre enir doenças 
Infecoosas r acionadas ao risco ocupacional para cuidadores de pessoas Idosas está a vaona contra 

(A) Varicela. 

(B) Febre Amarela. 

(C) Poliomle te IO tivada. 

(D) Meningocócicas ~ugada ACWV ou e. 
(E) Meningoo6c:ica B 

51 . O Programa acional de Imunizações (P 1) recomenda c:obelturas vacinas adequadas e homogéneas para o oon ele. a ehml-

52. 

53. 

naçAo e/ou enadicaçllo de doenças wnunoprevenlv s. Dentre vacinas que possuem a meta de 90% de cobertura vadnaJ, 
as vaanas de 

(A) HPV quadrivaten e e Hepa e e. 
(B) BCG. lnlluenza e Rotavlrus hl.mano. 

(C) Dupla adulto e Hepa e B. 

(D) Triplice wal, dTpa e Pneoo-oocóclca 10-valente. 

(E) 

o pacien e e fam ares, a 

camentoso pecl co forma gud da doença é prolongado e indul o lamento p os 
e do que OCOffe nos casos agudos de he e A. 

(B) a ngest.ao de álcool dev ser suspensa por 3 meses. no mlnimo. sendo pref'P>rP"""iAln\Pf'lte por 6 meses. 

(C) é re epouso bsoluto como regra geral, t norm I o d amtnottansferases, indep ndente do estado 
eh co 

(D) drog consideradas 'ti patoprot IOraS· . assooadas ou nao a complexos m nl00$, possuem gr d valor t pêuko. 

(E) a , m gord ra e r1ca em c:arbotdratos é de uso popular, porém seu maior bene leio é Se< s agra-
da 

Todo processo de 
çao de ar da a 

cont o. o t 

(A) qulmco de cl 2. 

(B) de confiança tennocrõm,co. 

(C) qulmíCO de cl 1 
(D) biol6g100 de se 
(E) físico de dasse 2. 

on1t0fado POf me o de índ 
a de QIO, no primeiro 

como Indicador 



 

 

54. De acordo com a Organ çao Mundial ele Saucle, considerando a frequênoa do consumo ele drogas, um homem que no último 
mê consumiu drogas. emanalmente. ma nao os dias. é d a do como usuario 

(A) habitu . 

(B) moderado. 
(C) leve. 
(O) pesado. 

(E) social. 

55. Dentre os a lnftamatóóos esteroides class, icados como ele curta duraçao (menor que 12 horas). em funçao ele sua duraçao de 
ef ,to, eslá a 

(A) me lpredn Clona 

(B) predn sOlona. 
(C) cortJsona. 
(D) dexametasona. 
(E) betametasona. 

56. Ao orientar um paciente que faz suplementação ele ferro com doses d as de Sulfato Ferroso por 111a oral, a equipe de saúde 
de e r tarque 

(A) a cafeína e o c:M-mate d.n nuem a absorçao do ferro. 
(B) medicamentos contendo alt.Wnlnlo. magnésio ou otrato de blsmu o nao Interferem na absorçao de ferro. 
(C) o erro deve tomado com estõmago vaoo. pois aume11a a sua absorçao e ameniza ele os ndesejav s como nau as e SZJaS. 

(D) o uso concomitante com cametldina. omeprazOI. mebldopa. aumenta a absorçao do ferro. 
(E) o uso prolongado do med,came o nao ai era o resu ado do exame de sangue oculto na ezes. 

57. Para um paciente que recebeu por 111a endovenosa 300 mL de SOluc;ao Fisiológica 0.9%, a quantidade de Clore o de Sódio 
admin trada. em gramas. corresponde a 

(A) 4,5. 
(B) 3,5. 
(C) 0,9. 
(O) 1 35. 
(E) 2,7. 

58. Ao diluir o f sco-ampola de Penicíllna G Potásslca de 10.000.000 UI para atender a uma presctlçao médica, o profissional de 
enfermagem deve saber que o soluto contido no frasco-ampola desse medicamento co«esponde ao IIOlume, em mL, equ va­
len e a 

(A) 3. 
(B) 6. 
(C) 2. 
(D) 1. 
(E) 

59. Para um paciente de 40 kg de peso. foi presento hepama sódica 150 UI/kg. Intravenoso. A unidade d põe de hepanna sódica 
írasoo-ampOla d 5 mL com 25.000 UI. Para administrar a dose prescrita 6 nece rio splrar, em ml, 

(A) 1,5. 
(B) 0.5. 
(C) 1,2. 
(0) 0,8. 
(E) 1,0. 

60. Um do trar\Stomo relacionado ao uso de su 
ln olerêncla. que corresponde 

é evldenoado por efeitos farmacológlcos. entre ele a 

(A) ao con,unto de Sin omas com ,nte de e agrupamento variáveis que surgem ao erromper ou re<IUZlf o uso de uma 
substancia pslcoatrva que foi consumida de fOlll\8 repetlda. 

(B) ao retOl'no ao consumo da ubstancia após um perfodo de ab tinénoa. multas vezes acompanhado pelo restabelecimento 
dos ntomas de dependência. 

(C) à com n dos ef tos de duas ou m substancias psicoa s, de modo que o ef • o total seja maior do que o de cada 
substancia sozlnha. 

(D) à necessidade de uma quantidade cada vez maior de uma dtoga para pode< sen r os efeitos orig atmen e causados por 
uma quantidade menot. 

(E) á incapaddade de parar o uso da substancia. mesmo que sa ba o quanto Isso está 1-.e causando problemas socia s e de 
saúde. 
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